
O panorama econômico global segue
marcado por desafios, especialmente
diante das recentes modificações nas
políticas econômicas dos Estados
Unidos. No contexto das trocas
comerciais internacionais, as tarifas
propostas tendem a gerar repercussões
sobre o desempenho da economia e
sobre os índices de preços, embora sua
dimensão e os reflexos decorrentes
ainda sejam difíceis de estimar. Ainda
assim, há esperanças de que alguns
elementos dessas propostas possam
ser discutidos e ajustados, o que
ajudaria a mitigar possíveis impactos.
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No âmbito da condução da política
monetária, o Federal Reserve decidiu
preservar a atual taxa básica de juros
americana, fixada em 4,5%,
reconhecendo que os níveis de inflação
permanecem acima da meta oficial de
2% ao ano. Ao anunciar a decisão, a
autoridade monetária enfatizou o
aumento das incertezas quanto ao
cenário econômico, revisando para
baixo suas expectativas de crescimento
e elevando as estimativas para a
inflação. A mediana dos chamados
‘dots’ – que reflete a tendência central
das previsões dos membros do FED
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 No mês de março, a rentabilidade
dos investimentos do Plano SCPREV
foi de 0,53%, resultado da média
ponderada das alocações da carteira
do Plano em: Renda Fixa,
Multimercado, Renda Variável e
Investimentos no Exterior. 
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Em 12 meses, a rentabilidade dos
investimentos do Plano SCPREV está
em 8,65%, representando um ganho de
3% sobre o IPCA para o mesmo
período.
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para os juros – manteve-se constante,
indicando uma possível redução de
juros em duas ocasiões no ano de
2025. Essa combinação de
indefinições em relação às medidas
comerciais norte-americanas e a
postura mais prudente adotada pelo
Federal Reserve repercutiram
negativamente nos mercados
financeiros. As bolsas internacionais
encerraram o período com perdas,
enquanto o dólar sofreu
desvalorização frente a outras divisas.
 A rentabilidade da alocação de
Investimentos no Exterior da
SCPREV em março foi de -7,69%. 
O fator que fez aumentar a queda
deste segmento foi a depreciação do 
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No mês de março, o IPCA registrou alta
de 0,56%. Todos os grupos
pesquisados pelo IBGE tiveram alta
nos preços no mês, mas o destaque
ficou para o grupo de Alimentação e
bebidas com as altas do tomate
(22,55%), ovos (13,13%) e do café
(8,14%). Em 12 meses, a inflação
está com alta de 5,48%, valor este que
está acima do teto da meta estipulada
pelo Conselho Monetário Nacional.
 As informações mais recentes sobre o
desempenho da economia têm
revelado um padrão mais instável.
Estatísticas mensais referentes à
produção industrial, ao comércio
varejista e aos serviços têm apontado
uma leve tendência de desaceleração.
Em contraste, o mercado de trabalho

 voltou a demonstrar sinais de forte
dinamismo, enquanto o segmento
agropecuário sugere a possibilidade de
superar novamente as expectativas de
desempenho.
 O Banco Central do Brasil, por outro lado,
promoveu um acréscimo de 1,0 ponto
percentual na taxa Selic, que passou a ser
de 14,25% ao ano. Para o próximo
encontro, o Comitê indicou uma possível
elevação de menor intensidade, diante de
um cenário ainda complexo e de
projeções inflacionárias que permanecem
acima do centro da meta no horizonte
considerado relevante. Com isso, a curva
de juros apresentou elevação
principalmente nos prazos mais curtos,
refletindo a expectativa de que o ciclo de
aumento da Selic deve ter continuidade 
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dólar americano frente ao real brasileiro de
3,37%.
 A alocação de Investimentos no Exterior
teve um peso de 6% do total de recursos
do Plano no mês de referência.
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 No Brasil o índice Ibovespa, principal
benchmark de renda variável, foi na
contramão do mercado internacional.
Os índices de ações globais
encerraram o mês em queda, diante
das incertezas em relação às políticas
econômicas nos EUA. Já a renda
variável doméstica teve forte alta, com
a rotação dos investidores dos EUA
para outras economias, incluindo as
emergentes.
 Baseado nesse cenário apresentado,
O Ibovespa teve um retorno de
6,08% e a rentabilidade de Renda
Variável da SCPREV em março foi
de 3,85%. O segmento tem 6,75% de
participação nas alocações de
recursos do Plano.
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em 2025. Com esse contexto, 
a rentabilidade da alocação de
Multimercados da SCPREV em
março foi de 0,21%, já a
alocação de Renda Fixa da
SCPREV teve retorno de 0,97%.
No mês de referência, a alocação
de Renda Fixa recebeu 80,86%
dos recursos do Plano SCPREV,
e a de Multimercados, 6,71%.


